
INTRODUÇÃO

A tricomoníase é uma infecção sexualmente transmissível causada
pelo protozoário Trichomonas vaginalis, considerada uma das
infecções não virais mais prevalentes no mundo. Apesar de sua
elevada ocorrência, permanece frequentemente subdiagnosticada
devido à elevada proporção de infecções assintomáticas e à
limitada implementação de programas de rastreamento. A infecção
apresenta importante relevância clínica por estar associada a
processos inflamatórios do trato geniturinário feminino e a
desfechos reprodutivos desfavoráveis, além de contribuir para a
manutenção da cadeia de transmissão de outras IST’s. O presente
estudo, teve como objetivo analisar as principais complicações
ginecológicas associadas à infecção por Trichomonas vaginalis e
aspectos relacionados ao diagnóstico e tratamento descritos na
literatura científica.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura realizada por meio
de busca nas bases de dados PubMed e SciELO. Para a estratégia de
busca, foram utilizados os descritores indexados no DeCS/MeSH:
“Trichomoniasis”, “Trichomonas vaginalis”, “Sexually Transmitted
Infections”, “Women’s Health” e “Diagnosis”, combinados pelos
operadores booleanos AND e OR, utilizando a estratégia:
(“Trichomoniasis” OR “Trichomonas vaginalis”) AND
(“Gynecological Complications” OR “Women’s Health” OR
“Diagnosis”). Foram incluídos artigos publicados em português e
inglês no período de 2021 a 2026, priorizando revisões, diretrizes
clínicas e estudos observacionais relacionados às manifestações
clínicas, complicações ginecológicas, diagnóstico e tratamento da
tricomoníase.

RESULTADOS

Figura 1 - Fluxograma dos resultados da pesquisa.

CONCLUSÃO

A tricomoníase permanece como importante problema de saúde
pública devido à sua elevada prevalência e às complicações
ginecológicas associadas. O diagnóstico precoce, o tratamento
adequado e as ações de educação em saúde são fundamentais para
reduzir a transmissão da infecção e minimizar seus impactos na
saúde reprodutiva feminina.
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